
#include <stdio.h> #include <stdlib.h> #include <math.h> #define MAX 200 #define TOL 1e-4 #define ITMAX 20 /*#define TABELA "Pontos.txt"*/ /* Declaração dos protótipos 

das funções utilizadas */ double Funcao   (int lista, double xi, double vi); double DParcial (int lista, double xi, double vi); double Erro     (int lista, int n, 

double Xi[MAX], double Vi[MAX]); void   MontaFV  (int lista, int n, double alfa, double beta, double h, double Vi[MAX],{/* Declaração e inicialização das variáveis 

utilizadas na função 'main' */ int i, n, iteracoes, lista; double a, b, alfa, beta, maxdeltaV, erro; double Vi[MAX];  iteracoes = 0; maxdeltaV = 1;  printf ("Escolha 

uma funcao da lista abaixo:\n\n"); printf ("y'' = exp(y) + 2 - exp(x^2)    .... (1)\n"); printf ("y'' = y^3 - sin*x*[1+sin^2(x)] .... (2)\n"); printf ("y'' = 1/2 * (y + 

3*x +1)^3     .... (3)\n\n"); scanf ("%d", &lista);    if (lista < 1 || lista > 3){ printf ("ERRO: opcao selecionada incompativel com a lista!\n");       system 

("PAUSE"); return (0);  } printf ("\nDigite n, a, b, alfa e beta, respectivamente: "); scanf ("%d %lf %lf %lf %lf", &n, &a, &b, &alfa, &beta);  printf ("\n");  if (n >= 

MAX-1 || n < 1){ printf ("ERRO: numero de pontos interiores incompativel!\n");  system ("PAUSE");return (0);  }    for (i=1; i<=n; i++){Vi[i] = 0; }  Newton (lista, n, 

a, b, alfa, beta, &erro, &iteracoes, &maxdeltaV, Vi); /*FILE *arquivo;    arquivo = fopen (TABELA, "w"); for (i=1; i<=n; i++){ fprintf (arquivo, "%lf\n", Vi[i]); } 

fclose (arquivo);*/ for (i=1; i<=n; i++){printf  } printf ("\n");  printf ("Erro                        = %lf\n", erro);  printf ("N. de iteracoes             = %d\n", 

system ("PAUSE");  return (0); #include <stdio.h> #include <stdlib.h> #include <math.h> #define MAX 200 #define TOL 1e-4 #define ITMAX 20 /*#define TABELA 

"Pontos.txt"*/ /* Declaração dos protótipos das funções utilizadas */ double Funcao   (int lista, double xi, double vi); double DParcial (int lista, double xi, double 

vi); double Erro     (int lista, int n, double Xi[MAX], double Vi[MAX]); void   MontaFV  (int lista, int n, double alfa, double beta, double h, double Vi[MAX], double 

Xi[MAX], double FV[MAX]); void   Newton   (int lista, int n, double a, double b, double alfa, double beta, double *erro, int *iteracoes, double *maxdeltaV, double 

Vi[MAX]); void   Gauss    (int n, double FV[MAX], double Jacobiana[MAX], double deltaV[MAX],double *maxdeltaV); int main(){/* Declaração e inicialização das variáveis 

utilizadas na função 'main' */ int i, n, iteracoes, 

lista; double a, b, alfa, beta, maxdeltaV, 

erro; double Vi[MAX];  iteracoes = 0; 

maxdeltaV = 1;  printf ("Escolha uma funcao 

da lista abaixo:\n\n"); printf ("y'' = exp(y) + 2 - 

exp(x^2)    .... (1)\n"); printf ("y'' = y^3 - 

sin*x*[1+sin^2(x)] .... (2)\n"); printf 

("y'' = 1/2 * (y + 3*x +1)^3     .... (3)\n\n"); 

scanf ("%d", &lista);    if (lista < 1 || lista 

> 3){       printf ("ERRO: opcao selecionada 

incompativel com a lista!\n");       system 

("PAUSE"); return (0);    } printf ("\nDigite n, 

a, b, alfa e beta, respectivamente: "); 

scanf ("%d %lf %lf %lf %lf", &n, &a, &b, &alfa, 

&beta);  printf ("\n");  if (n >= MAX-1 || n < 1){ 

printf ("ERRO: numero de pontos interiores 

incompativel!\n");  system ("PAUSE");return 

(0);  }    for (i=1; i<=n; i++){Vi[i] = 0; } 

 Newton (lista, n, a, b, alfa, beta, &erro, 

&iteracoes, &maxdeltaV, Vi); /*FILE *arquivo;    arquivo = fopen (TABELA, "w"); for (i=1; i<=n; i++){ fprintf (arquivo, "%lf\n", Vi[i]); } fclose (arquivo);*/ for (i=1; 

i<=n; i++){printf  } printf ("\n");  printf ("Erro                        = %lf\n", erro);  printf ("N. de iteracoes           = %d\n", system ("PAUSE");  return (0); 

}Declaração e inicialização das variáveis utilizadas na função 'main' */ int i, n, iteracoes, lista; double a, b, alfa, beta, maxdeltaV, erro; double Vi[MAX]; 

 iteracoes = 0; maxdeltaV = 1;  printf ("Escolha uma funcao da lista abaixo:\n\n"); printf ("y'' = exp(y) + 2 - exp(x^2)    .... (1)\n"); printf ("y'' = y^3 - 

sin*x*[1+sin^2(x)] .... (2)\n"); printf ("y'' = 1/2 * (y + 3*x +1)^3     .... (3)\n\n"); scanf ("%d", &lista);    if (lista < 1 || lista > 3){       printf ("ERRO: 

opcao selecionada incompativel com a lista!\n");       system ("PAUSE"); return (0);    } printf ("\nDigite n, a, b, alfa e beta, respectivamente: "); scanf ("%d %lf 

%lf %lf %lf", &n, &a, &b, &alfa, &beta);  printf ("\n");  if (n >= MAX-1 || n < 1){ printf ("ERRO: numero de pontos interiores incompativel!\n");  system 

("PAUSE");return (0);  }    for (i=1; i<=n; i++){Vi[i] = 0; }  Newton (lista, n, a, b, al
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Com  o intuito d e  aprim orar a 
e xce lência d e  nossa re vista, cada in-
te grante  do grupo A utôm ato do 
PET-Me catrônica trabalh a se m pre  
com  a id éia fixa d e  ape rfe içoar ao 
m áxim o os d e talh e s  d e  sua com pe -
tência. Pois  são os d e talh e s  o d ife re n-
cial d e  um  produto bom  para um  
produto e xce le nte ; pois  são os inte -
grante s e  sua pe q ue na parce la no to-
do q ue m  q ue  com põe m  a 
grand ios idad e  da re vista; e is , e ntão, 
q ue  a proposta inicial tom a propor-
çõe s  apare nte m e nte  d e sproporcio-
nais! Espe ram os q ue  as m e lh oras 
e ste jam  do agrado d e  nossos le ito-
re s.

Talve z  ne m  todos o saibam , 
m as profundas d iscussõe s  conce r-
ne nte s ao m undo da e nge nh aria e m  
se us d ive rsos níve is  agitam  o grupo 
e le trônico do te rce iro ano da turm a 
d e  Me catrônica 2008! D iscussõe s  
q ue  cam inh am  pe la form ação do e n-
ge nh e iro, passando pe lo pape l da Es -
cola Politécnica e  sua influência – 
traum as, d e ce pçõe s, am adure cim e n-
tos – na vida dos e studante s e  q ue  
vão até a atuação do re cém  e nge nh e i-
ro na indústria e nfre ntando um  pro-
ble m a re al pe rpassando por aq ue la 
se nsação sutil d e ... com ple to d e spre -
paro! Vale  inve stir ne sse  calde irão 
d e  id éias. E por q ue  não publicar os 
re sultados d e ssa d iscussão na próxi-
m a e d ição do A utôm ato?

R e ssalto, aprove itando o e n-
se jo, a im portância q ue  o grupo 
PET-Me catrônica pod e  assum ir ne s -
s e  conte xto: o age ndam e nto d e  vis i-
tas a e m pre sas do ram o. Conh e ce r 
as grand e s  e m pre sas q ue  com põe m  
o se tor para o q ual nos d e stinam os 
é um a form a d e  e ntrar e m  contato 
com  o m undo q ue  nos aguarda 
após a form atura. D e scobrir os pro-
ble m as com um e nte  e nfre ntados, as 
fe rram e ntas utiliz adas, a te oria q ue  
provê o e m basam e nto dos produ-
tos e  por aí afora. A ponto, e nfim , a 
le itura da m atéria sobre  a vis ita re a-
liz ada à MW M.

A  todos, um a ótim a le itura!

ED ITO RIAL
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Célia H anak o K ano

Vida unive rs itária. Novos co-
le gas, novos 
profe ssore s. 
Um  d e safio. 
Palavras q ue  
d e scre ve m  a 
e xpe riência 
q ue  e studan-
te s  do e ns ino 
m éd io passa-
ram  ne ssas fé-
rias d e  julh o. 
Em  sua te rce i-
ra e d ição, a 
Escola A van-
çada d e  Enge -
nh aria 
Me catrônica (EA EM), organiz ada pe -
lo PET - Me catrônica inovou m ais  
um a ve z !

Entre  os d ias 20 e  27 d e  julh o, 
doz e  alunos do e ns ino m éd io e  técni-
co ass istiram  aulas introdutórias re -
fe re nte s ao curso d e  Enge nh aria 
Me catrônica, com o noçõe s d e  progra-
m ação d e  com putadore s  e  m icropro-
ce ssadore s, re s istência dos 
m ate riais, e le m e ntos d e  m áq uinas e  
e le trônica d igital e  analógica. A ulas 
m inistradas por profe ssore s  d e  d ife -
re nte s d e partam e ntos da Escola: 
Eduardo Tannuri, Edgard  Sant A n-
na, Marcos Barre tto, Gilbe rto d e  Sou-
z a; e  por alunos da graduação.

D urante  a se m ana, os alunos 
tive ram  a oportunidad e  d e  traba-
lh ar nos laboratórios e  usar a sala 

d e  com putadore s  do PA CE, ond e  
pud e ram  e xe rcitar os conce itos 
apre nd idos nas aulas d e  CNC, Mi-
croproce ssadore s  e  CA D . A lém  das 
aulas práticas, os alunos tam bém  fo-
ram  surpre e nd idos pe las com pe ti-
çõe s  e  d e safios.

Sim ulando a com pe tição das 
ponte s d e  m acarrão do 4º A no da 
Me catrônica, o Profº Edgard , apre -
se ntou os conce itos ne ce ssários d e  
R e s istência dos Mate riais  e  propôs 
o m e sm o d e safio: com  um a q uanti-
dad e  lim itada d e  m acarrão, cartoli-
na e  cola, construir pe q ue nas 
ponte s. E ass im , com  um a garrafa 
d e  água e  um a jarra, as re s istências 

ESCO LA AVANÇAD A D E ENGENH ARIA 
M ECATRÔNICA
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das ponte s se riam  coloca-
das à prova!

Mas, a inovação d e ssa e d ição 
ainda se ria apre se ntada aos alunos: 
m ad e ira, um  pe daço d e  ch apa d e  
alum ínio, fios, bate ria. Mate riais  pa-
ra a construção d e  um  protótipo 
q ue  atrave ssasse  um a pista no m e -
nor te m po!... Tare fa possíve l graças 
às fe rram e ntas e  m áq uinas da ofici-
na, o técnico Cíce ro e  os m onitore s  
do PET. Missão cum prida. Para a 
com pe tição, três protótipos construí-

dos; e  para os alunos, m uita d ive r-
são garantida!

Mais  do q ue  vive nciar a vida 
politécnica, os alunos pud e ram  co-
nh e ce r d ife re nte s am b ie nte s : dor-
m ir nos alojam e ntos do CEPE, jogar 
bola nas q uadras, alm oçar e  jantar 
no band e jão, andar d e  circular e  ain-
da passar um a tard e , com  m uito 
ch urrasco e  s inuca no CA M! Nós, 
alunos do PET-Me catrônica, e sta-

m os ce rtos 
q ue  os alu-
nos vive ncia-
ram  não só 
um a e xpe ri-
ência única 
d e  troca d e  
conh e cim e n-
tos, m as tam -
bém  fiz e ram  
grand e s  am i-
gos! ♣

Desafio: qual a melhor ponte de macarrão?
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“Eu goste i m uito da EA EM. A ch e i q ue  
apre nd i m uita coisa d e  m atérias técnicas 
q ue  e u não sab ia do colégio. Pud e  apro-
fundar algum as m atérias q ue  e u já tinh a 
apre nd ido. Goste i da convivência com  as 
pe ssoas, goste i d e  todo m undo, dos m oni-
tore s, dos alunos. A ch o q ue  conse guiram  
juntar um  grupo be m  le gal. Goste i m uito. 
Eu só te nh o coisas a e logiar das aulas, do 
conjunto, d e  tudo. Foi um a ótim a re aliz a-
ção do pe ssoal da Poli. Espe ro q ue  te nh a 
m uitos m ais  EA EM’s  pe la fre nte .”

Gabriel Moreira



“Eu goste i bastante  da Escola A vança-
da. (...). Eu, por e xe m plo, sou d e sse  am -
b ie nte  técnico, só conh e cia proje tos 
d e ssa áre a, construir robôs, construir 
carros, construir avião. Mas, um  e ve nto 
q ue  e nvolve  tudo is so, além  d e  e nvol-
ve r pe ssoas é inte re ssante , porq ue  o ca-
ra q ue  vai trabalh ar, um  e nge nh e iro 
m e sm o, não é só is so. É um  se r h um ano 
q ue  te m  q ue  ge re nciar, q ue  te m  q ue  se  
d ive rtir, te m  q ue  faz e r tudo. (...). A in-
da m ais  conh e ce r a USP, (...) a PO LI, 
q ue  é um  lugar m uito bom .”

“Essa se m ana q ue  passe i na USP faz e n-
do o curso d e  Enge nh aria Me catrônica 
foi m uito bom  (...), m udou o m e u con-
ce ito d e  e nge nh aria, m e catrônica, m e câ-
nica, e  m ostrou e xatam e nte  porq ue  e u 
e scolh i m e catrônica. Provaram  q ue  e ra 
a m e lh or opção q ue  tinh a pra m im . 
(...). Nós tive m os m uitas aulas q ue  nos 
ajudaram  no d e se m pe nh o do d e se nvol-
vim e nto dos proje tos e  tiram os dúvi-
das d e  proje tos e xte rnos q ue  a ge nte  já 
fe z . (...). Se  fosse  ne ce ssário, e u faria d e  
novo!”
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Marcelo Giudice

Marcelo Giudice
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Luiz  S. M alatesta

O  Proje to d e  Inclusão D igital 
nasce u com  o intuito d e  contribuir 
no com bate  a um a im portante  q ue s -
tão dos te m pos atuais : um a barre ira 
te cnológica q ue  contribui para d ive r-
sos tipos d e  e xclusão, e ntre  e le s, o 
do ace sso à inform ação.

A  m aior parte  dos unive rs itá-
rios sabe  com o o uso d e  com puta-
dor facilitou 
o ace sso a 
um a q uanti-
dad e  im e nsa 
d e  inform a-
çõe s. Isso 
se m  contar 
no suporte  
q ue  a m áq ui-
na nos dá pa-
ra trabalh ar 
com  q ue s -
tõe s  do coti-
d iano. Não 
pre cisam os 
citar 
e xe m plos; boa parte  se  vê na fre nte  
d e  um  com putador pe lo m e nos du-
as, três ve z e s  ao d ia, pe los m ais  vari-
ados m otivos.

Pare m os para pe nsar: com o se -
ria se  não tivésse m os com putador? 
O u, pior: com o se ria se  todos tive s -
se m  ace sso a um  com putador e  nós 
não? R e alm e nte , is so com plicaria 

um  pouco a nossa vida. Claro q ue  
pe lo fato d e  já e starm os acostum a-
dos, is so se ria ainda pior; e  sabe -
m os tam bém  q ue  a ausência d e  um  
com putador não é tão grand e  para 
um a pe ssoa q ue  nunca utiliz ou um . 
Mas, ne sse  m e sm o ponto e ntram os 
e m  outro m érito do proje to: m os-
trar para e ssas pe ssoas um  unive rso 
d e sconh e cido e  d e ixá-las d e cid ire m  
se  q ue re m  ou não faz e r parte  d e sse  
novo m undo.

O  proje to te ve  duas e d içõe s  
até agora, a prim e ira com  alunos d e  
um a e scola próxim a ao cam pus da 
capital e  a se gunda e m  parce ria 
com  o grupo PET-A dm inistração 
da FEA  d e ntro do proje to GUIA R  
para os m otoristas dos ônibus fre ta-
dos q ue  se rve m  o cam pus.

PRO JETO  INCLUSÃO  D IGITAL
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A nte s, im aginávam os o q uan-
to o curso se ria im portante  para o 
público d e stinado. A pe nas pod ía-
m os im aginar q ual se ria o conh e ci-
m e nto daq ue las pe ssoas. Ficam os 
surpre sos com  algum as constata-
çõe s. O  grupo d e  profe ssore s  foi for-
m ado m ajoritariam e nte  por alunos 
do grupo PET-Me catrônica, contan-
do ape nas com  nosso conh e cim e nto 
ante rior d e  vivência com  o com puta-
dor e  da pre paração para as aulas. Is -
so já foi m ais  q ue  o suficie nte  para 
pod e rm os ofe re ce r um a aula d e  q ua-
lidad e  no níve l d e se jado. Isso por-
q ue  o conh e cim e nto d e  boa parte  
dos alunos e ra q uase  nulo. Evita-
m os colocar aq ui m uitos e xe m plos 
para não se rm os inconve nie nte s, 
m as tive m os casos e m  q ue  o grand e  
proble m a foi e ntre  as le tras m aiúscu-
las e  m inúsculas.

O utro ponto inte re ssante  é a 
h istória d e  q ue m  possuía com puta-
dor e m  casa, m as não utiliz ava. Prin-

cipalm e nte , os m otoristas q ue  
possuíam  com putador e m  casa, 
m as ape nas os filh os utiliz avam . 
D e pois  do curso, alguns pud e ram  
d igitar ofícios q ue  e ram  usados na 
e m pre sa e  no s ind icato e  tam bém  
pud e ram  utiliz ar o com putador pa-
ra outros fins, não tão nobre s, po-
rém  d ignos, com o “MSN” e  
“O rk ut”.

Todos q ue  participaram  do 
proje to ganh aram  e xpe riência e  sa-
tisfação d e  te re m  contribuído para 
um a boa causa. D e ixam os aq ui nos-
so convite  para q ue  você tam bém  
ve nh a participar tanto na organiz a-
ção com o na função d e  profe ssor. ♣
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Em erson Sato

Na te rce ira se m ana d e  julh o, 
do d ia 14 até 18, ocorre u o m aior 
e ve nto re lacionado aos grupos PET 
com  participação d e  ce rca d e  2000 
inscritos d e  todo o país  e  ce rca d e  
400 grupos, visto com o um a grand e  
participação pe los organiz adore s. O  
e ncontro foi organiz ado pe los três 
grupos PET q ue  se d iaram  o e ve nto, 
os PET d e  arq uite tura, b iologia e  e n-
fe rm age m  da Pontifícia Unive rs ida-
d e  Católica d e  Cam pinas. A lém  
d e ste s, m uitos outros grupos ajuda-
ram  para faz e r um  bom  e ncontro. 
D e staq ue  para a boa infra-e strutura 
e  e stado do cam pus.

Tudo contribui para q ue  o te -
m a “O  PET e  
a R e sponsab i-
lidad e  Soci-
al” fosse  
am plam e nte  
d iscutido nas 
pale stras, m e -
sas re dondas, 
grupos d e  tra-
balh o e  d e  
d iscussõe s  
e m  construti-
vas trocas d e  
opinião. O  
grand e  e nga-
jam e nto dos 
pe tianos fom e ntou sérias consid e ra-
çõe s  q ue  figuraram  nas A sse m bléi-

as. D uas propostas e ram  
absolutam e nte  constante s, a re gula-
ridad e  e  aum e nto das bolsas.

Trad icionalm e nte , o ENA -
PET ocorre  junto ou próxim o à EM-
BR A CE, logo foi pre visto na 
program ação um  te m po para q ue  
os pe tianos pud e sse m  conh e ce r a 
fe ira. A lém  d isso, tive m os Sim pósi-
os Coord e nados com  a apre se nta-
ção d e  alguns trabalh os cie ntíficos 
re lacionados a cada áre a do conh e ci-
m e nto.

Para m aior troca d e  e xpe riên-
cias e m  proje tos, re aliz aram  o En-
contro por Áre as, na q ual cada 
grupo e xpôs proje tos q ue  e xe cuta-
ram  ou e xe cutam . Pe rce be -se  q ue  

e m  m uitos grupos PET a d e m anda 

ENCO NTRO  NACIO NAL D O S GRUPO S PET - 
XIII ENAPET

101010010101010100101010111010110101110101010101101011011110101010101101110101010101110101101010010101010100101010111010110101110101010101101011011110101010101101110101010101110101

10  Autômato Setembro/outubro/novembro 2008

14º SAE Brasil - Conquista inédita da Poli



101010010101010100101010111010110101110101010101101011011110101010101101110101010101110101101010010101010100101010111010110101110101010101101011011110101010101101110101010101110101

101010010101010100101010111010110101110101010101101011011110101010101101110101010101110101101010010101010100101010111010110101110101010101101011011110101010101101110101010101110101

da socie dad e  
ch e ga até 
e le s ou, e n-
tão, os doce n-
te s  os 
procuram , 
com o num  
proje to da 
Unive rs ida-
d e  Fe d e ral 
d e  Juiz  d e  Fo-
ra q ue  visa 
m e lh orias no 
H ospital Uni-
ve rs itário d e  
Juiz  d e  Fora 
com  controle  do níve l d e  água no re -
s e rvatório.

Tam bém  fiz e ram  parte  da pro-
gram ação oficinas lúd icas, ativida-
d e s  culturais  e  confrate rniz açõe s, 
q ue  agitaram  os pe tianos. Cabe  
um a m e nção h onrosa para nosso 
m ais  artístico inte grante , A ge s inal-
do M. Silva Jr. o q ual propiciou 
um a oficina d e  m alabarism o m uito 
aguardada. Ela ocorre u d e  m ane ira 
construtiva com  grand e  participa-
ção do PET Pe dagogia, q ue  d e sta-
cou os ganh os cognitivos da 
atividad e .

Só se  pod e  d iz e r q ue  o e ve n-
to contou com  grand e s  atividad e s  so-
ciais, cie ntíficas, culturais  e  lúd icas. 
Para os organiz adore s, a se nsação 
d e  d e ve r be m  cum prido e  para os 
próxim os q ue  se d iarão, a e xpe ctati-
va d e  um  aconte cim e nto e xce le nte . 
No próxim o ano, o ENA PET se rá 
e m  Manaus. A gora, os grupos PET 

c

once ntram  e sforços e  re cursos para 
não d e sfalcar o e ve nto, porém , co-
m o d isse  o re pre se ntante  do MEC 
na abe rtura, “d e ve m os cum prir o 
e spírito re publicano d e ste  país”. ♣
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Agesinalo M atos Silva Junior

Mais um  m ini-curso foi re ali-
z ado pe lo PET-Me catrônica no d ia 
23 d e  agosto e  d e ssa ve z  o te m a foi: 
A rte  e  Malabarism o. Se guindo a 

m e sm a id éia d e se nvolvida no XIII 
ENA PET, e m  Cam pinas, a oficina ba-
se ou-se  na arte -e ducação, ofe re ce n-
do aos participante s o ace sso à A rte  
com o linguage m  e xpre ss iva e  form a 
d e  conh e cim e nto. Ce nário m uito ra-
ro e m  salas d e  aulas com  carte iras e  
proje tor com o as do préd io da Enge -
nh aria Me cânica. Contudo, a adapta-
ção foi m uito rápida e  todos 
ficaram  se m pre  ate ntos a todas as 
atividad e s  re aliz adas.

A  oficina ocorre u e m  três m o-
m e ntos, do ponto d e  vista prático. 
Um a parte  re se rvada para um  se m i-

nário, outra para confe cção d e  boli-
nh as d e  b e xiga e  outra para o 
e ns ino da técnica do m alabarism o.

No com e ço tive m os um  bate -
papo sobre  com o o m alabarism o d e  

h oje  m anife s -
ta-se  no Bra-
s il e  no 
m undo. D e -
pois  foram  
m ostrados al-
guns víd e os 
com  os d ive r-
sos tipos d e  
m alabare s  e  
foram  passa-
dos d e  m ão 
e m  m ão al-
guns m ate ri-
as  d e  
am ostra. Em  

se guida, os participante s foram  con-
vidados a faz e r as suas próprias bo-
linh as usando painço, b e xiga e  um  
funil d e  garrafa PET. O  m ate rial é 
m uito s im ple s e  garante  o jogo d e  
m alabarism o.

Nas palavras d e  Vince nt D o-
nom ai, um  dos participante s, “... e u 
não acre d itava m uito q ue  ia ficar 
tão ce rtinh o já q ue  as b e xigas são 
tão m ale áve is”. Logo após, com  as 
bolinh as já prontas, iniciou-se  al-
guns e xe rcícios bás icos d e  apre nd i-
z age m  da técnica para o jogo d e  

M INI-CURSO : ARTE E M ALABARISM O
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três bolinh as. No final, vie ram  algu-
m as dúvidas, q ue  foram  sanadas na 
m e d ida do poss ive l, e  outros e xe rcí-
cios d e  criatividad e .

A  oficina faz  parte  d e  um  pro-
je to id e aliz ado por e studante s do 3º 
e  2º ano da Poli, d e  um  grupo d e  m a-
labaristas conh e cido por “5.Bola” 
q ue  ince ntiva a arte  e m  am b ie nte s 
acadêm icos. Foi re aliz ada d e ntro da 
program ação dos m ini-cursos do 
PET-Me catrônica, pois  e ste  tam bém  
possui um  com prom isso com  o e ns i-
no e m  d ive rsos âm b itos.

“No ge ral e u goste i m uito e  e s -
tou e spe rando o próxim o, principal-
m e nte  porq ue  é algo q ue  d e scontrai 
um  pouco, ao invés d e  ficar só apre n-
d e ndo coisas sobre  cálculo, com puta-
ção e  e nge nh aria”. Vince nt 
D onom ai, m e m bro do PET-Me catrô-
nica.

Para sabe r m ais  sobre  os m i-
ni-cursos fiq ue m  ate ntos aos carta-
z e s  e spalh ados 
pe los corre dore s  
ou à caixa d e  e n-
trada do se u 
e m ail. ♣

Arsenal - Equipe Poli de Mini Baja
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Rob son H irata

No prim e iro se m e stre  d e  
2008 ocorre u a Gue rra d e  Mini 
R obôs (GMR ) no vão do Biênio. A go-
ra, e m  nove m bro, o PET-Me catrôni-
ca re aliz ará a se gunda e d ição d e ste  
ano parale lam e nte  com  o SIICUSP.

A  GMR  é um a atividad e  e xtra-
curricular q ue  poss ib ilita aos alunos 
não som e nte  colocar e m  prática a e n-
ge nh aria, m as tam bém  obte r novas 
e xpe riências.  Esse  tipo d e  proje to 
procura m otivar os alunos a apre n-
d e r, traz e ndo be ne fícios d idáticos e  
prom ove ndo tam bém  e ntre te nim e n-
to e  inte gração.

O s robôs são controlados por 
controle s re m otos a fio. H á poucas 
re striçõe s  com  re lação ao uso d e  m a-
te riais, barate ando a construção dos 

robôs.  Para facilitar a construção 
do m ini-robô, e stam os traz e ndo 
um a novidad e : as e q uipe s  pod e rão 
utiliz ar a oficina do préd io da m e câ-
nica no m ês d e  outubro! Exce le nte  
oportunidad e  para os alunos do 2o 
ano da Me cânica adaptare m  para a 
Gue rra os robôs q ue  construíram  
no prim e iro se m e stre . E, é claro, pa-
ra os alunos d e  outras grand e s  áre -
as e ssa é a ch ance  d e  construir se u 
m ini-robô.

Para m aiore s  inform açõe s so-
bre  a Gue rra d e  Mini-R obôs ou so-
bre  a inscrição, e ntre  e m  contato 
com  o PET-Me catrônica pe lo te le fo-
ne  (11)309 1-6024 ou ve nh a vis itar-

nos na sala 
MS-14 do pré-
d io da Me câ-
nica. ♣

IV GM R: GUERRA D E M INI-RO BÔS
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André M ello

A  Escola Politécnica participa 
d e  algum as com pe tiçõe s  ofe re cidas 
pe la SA E - e m  bom  português, Socie -
dad e  dos Enge nh e iros A utom oti-
vos. Entre  e las, pod e m os citar os já 
fam osos Mini-Baja e  Milh age m . R e s -
pe ctivam e nte , aq ue le  carro q ue  pare -
ce  um  jipe  e  aq ue le  protótipo 
futurista, ve rm e lh o, d e se nh ado e m  
form a d e  gota. São proje tos total-
m e nte  criados por alunos da Poli, 
com  algum  
auxílio por 
parte  dos pro-
fe ssore s.

Mas o 
ano d e  2008 
e stá ve ndo o 
surgim e nto 
da nova Eq ui-
pe  Poli: a R a-
cing. 
R e sponsáve l 
pe la com pe ti-
ção d e nom i-
nada 
Fórm ula, a nossa e q uipe  te m  com o 
obje tivo construir, a partir do z e ro, 
um  carro d e  corrida d e  alta pe rfor-
m ance . Com o o próprio nom e  já 
d iz , a form a do carro se  asse m e lh a 
e m  m uito a um  carro d e  Fórm ula 1. 
Para se  te r um a id éia do níve l do d e -
se m pe nh o, um  carro bom  d e  fórm u-
la SA E pod e  faz e r d e  0 a 100 k m /h  

e m  ape nas 3 se gundos e  m e io. Esta-
m os falando aq ui d e  ve locidad e s  sé-
rias, e m  um  proje to d e  e nge nh aria 
sofisticado e  d e safiador.

A  nossa e q uipe  possui, no 
pre se nte  m om e nto, ce rca d e  20 
m e m bros. No e ntanto, se  você gos-
ta d e  autom obilism o e m  ge ral, se  
pre te nd e  se  tornar um  e nge nh e iro 
d e  ve rdad e , ou se  não e stá faz e ndo 
nada e m  m atéria d e  cursos e xtra-
curriculare s, participe  do Fórm ula. 

Som os alunos com  vontad e  d e  
apre nd e r e  e spírito d e  e m pre e nd e -
dorism o suficie nte  para faz ê-lo. 
Não é ne ce ssário te r e xpe riência e m  
q ualq ue r tipo d e  e nge nh aria. Basta 
força d e  vontad e . Ve nh a participar 
da Eq uipe  PO LI R acing! ♣

EQUIPE PO LI RACING D E FSAE
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Edvalson M . F. Junior

A conte ce u no início do m ês 
d e  agosto (d ias 7, 8 e  9 ), no préd io 
da e nge nh aria m e cânica da Escola 
Politécnica no cam pus do Butantã, 
a Te rce ira Fe ira das Profissõe s  da 
USP. Visando tirar dúvidas dos jo-
ve ns q ue  e stão pre ste s  a ingre ssar 
na vida unive rs itária, o e ve nto con-
tou com  a pre se nça d e  todas as uni-
dad e s  d e  todos os cam pi da USP.

H oje  e m  d ia, jove ns d e  16 e  
17 anos têm  um a d ifícil d e cisão a fa-
z e r, e scolh e r a profissão q ue  irão se -
guir dali pra fre nte . É um a árdua 
tare fa, visto q ue  o jove m  não te ve  
ainda um a troca d e  e xpe riência sufi-
cie nte  para pod e r d e cid ir com  abso-
luta ce rte z a o curso q ue  d e se ja. 
Pe nsando nisso, a pró-re itoria da 
USP re aliz ou e sse  e ve nto, com ple -
m e ntando outro proje to program a 
q ue  é a “A  Unive rs idad e  e  as Profis -
sõe s”.

Profe ssore s  e  alunos e stavam  
nos e stand e s  te ntando e sclare ce r as 
m ais  d ive rsas dúvidas, por e xe m -
plo: sobre  o ve stibular, sobre  o cur-
so e  tam bém  sobre  a vida 
acadêm ica.  Estudante s d e  d ive rsas 
e scolas particulare s com pare ce ram  
e m  m assa, aprove itando e ssa oportu-
nidad e  q ue  poucas unive rs idad e s  
d isponib iliz am .

A  troca d e  e xpe riência e  in-
form ação é algo m uito válido du-
rante  e sse  pe ríodo da adole scência, 
q uando os jove ns são im postos a e s -
colh e r e m  q ue  q ue re m  se  e spe ciali-
z ar. Não só alunos, m as tam bém  
alguns pais  apare ce ram  no e ve nto, 
buscando conh e ce r m e lh or os cur-
sos ofe re cidos. Ele s m arcaram  pre -
se nça porq ue  q ue re m  apoiar se us 
filh os d e  um a form a m ais  se gura e  
tranq üila, visando d im inuir a pre s -
são durante  a o pe ríodo d e  pré-ve s -
tibular.

A  fe ira não foi ape nas d ire cio-
nada para os e studante s do e ns ino 
m éd io. Tam bém  foi um a e xce le nte  
oportunidad e  para os unive rs itári-
os ficare m  sabe ndo o q ue  a unive rs i-
dad e  te m  a ofe re ce r e m  se  tratando 
d e  e ns ino e  pe sq uisa. A lém  d isso, a 
fe ira te ve  a finalidad e  d e  ajudar 
aq ue le s unive rs itários q ue  e stão in-
fe liz e s  com  se u curso e  pre te nd e m  
faz e r transfe rência; e  tam bém  para 
conh e ce r o q ue  os outros cole gas do 
Cam pus faz e m  nas suas re spe ctivas 
áre as. ♣

III FEIRA UNIVERSID AD E E AS PRO FISSÕES
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CAM

O  CA M - Ce ntro A cadêm ico 
da Me cânica e  Me catrônica - é o 
ce ntro acadêm ico q ue  fica lá no 
final do préd io da Me cânica, ao 
lado da Naval e  do re staurante  do 
Pe drão. O  CA M é a instituição da 
q ual são m e m bros todos os alunos 
politécnicos q ue  e stive re m  
cursando os cursos d e  Me cânica ou 
Me catrônica. Se  você gosta d e  
s inuca, pe bolim  ou ping-pong, ou já 
pre cisou tirar um a sone ca d e pois  
do band e jão, provave lm e nte  já 
passou no CA M. Se  você não gosta 
d e  nada d isso, pod e  ao m e nos 
passar lá para trocar um a idéia com  
todos os m e m bros. O  nosso m ural 
d e  e ve ntos e  oportunidad e s  e stá 
se m pre  ch e io d e  oportunidad e s  d e  
e stágios e  e m pre gos.

O  Ce ntro A cadêm ico se  
pre sta a cuidar do be m -e star 
acadêm ico d e  todos os alunos. Isso 
não q ue r d iz e r som e nte  re pre se ntar 
um  e spaço para se  d e scansar. O  
CA M re aliz a e ve ntos d ive rsos, 
tanto d e  cunh o re cre ativo com o 
inform ativo. Entre  os 
aconte cim e ntos do prim e iro tipo, 
pod e m os citar o tão trad icional GP 
PO LI-NSK d e  Carrinh os d e  R olim ã 
(a m ítica corrida re aliz ada 
se m e stralm e nte  na R ua do Matão 
por todos os aficcionados por 
ve locidad e ) e  o CA M R od e o 

Fe stival, q ue  e ste  ano, na sua 
se gunda e d ição, re aliz ou-se  no d ia 
29  d e  agosto no ve lódrom o. A lém  
d e ssas datas grand e s, o CA M 
ofe re ce  tam bém  a CO PA  CA M d e  
futsal, um  cam pe onato anual 
e nvolve ndo tim e s  d e  alunos d e  
graduação e  pós-graduação e m  um  
cam pe onato ch e io d e  rivalidad e s  e  
vontad e  d e  ve nce r. Em  m atéria d e  
com pe tiçõe s, e xiste m  tam bém  o 
Cam pe onato d e  Sinuca e  o d e  Tênis  
d e  Me sa, am bos anuais. Tudo isso 
se m  contar o curioso Torne io d e  
Jogos d e  Ve rão, para os atle tas 
virtuais.

2008 ainda ve rá o surgim e nto 
d e  outra fe sta do CA M, 
poss ive lm e nte  e m  conjunto com  
outra faculdad e  ond e  a 
porce ntage m  d e  m ulh e re s  supe re  
e m  m uito os 20% politécnicos. 
Maiore s  inform açõe s virão ao longo 
do m ês.

A  Escola Politécnica tam bém  
organiz a duas com pe tiçõe s  anuais  
e xtre m am e nte  im portante s para 
todos os CA s: prim e iram e nte , o 
Inte graPoli. O  Inte gra te m  e sse  
nom e  por te r com o obje tivo 
socializ ar os m e m bros d e  cada 
ce ntrinh o com  os b ixos e  alunos d e  
todos os anos, visto q ue  d ive rsas 
provas têm  caráte r e spe cífico - 
provas para 1º A no, provas para 3º 

CENTRO  ACAD ÊM ICO  D A M ECÂNICA E 
M ECATRÔNICA - CAM
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ano, e tc..A lém  d e ssas provas, q ue  
inclue m  band e jão, h alte rocopism o 
ve locidad e  e  re s istência, b iga e  
tone l (e ntre  outras), h á a fam osa 
Lista d e  O bje tos. A  lista contém  
todo ano obje tivos q ue  le vam  a 
loucura politécnica aos últim os 
e xtre m os. Com o se  não bastasse  
tudo is so, e xiste  a Caça ao Te souro. 
Em  2008, a com pe tição q ue  e nvolve  
m adrugadas passadas e m  claro e  
m om e ntos te nsos d e  profundo 
pe nsar e m  pistas e nigm áticas durou 
um a se m ana. Em  re sum o, o 
Inte graPoli é um a trad ição 
im pre ss ionante , e  q ualq ue r pe ssoa 
q ue  se  form ar se m  te r ao m e nos 
participado d e  um  não sabe  o q ue  
s ignifica se r Politécnico.

Em  se gundo lugar, o torne io 
e sportivo anual: o O lim poli. O  
O lim poli e sse  ano te rá lugar nos 
m e se s  d e  se te m bro e  outubro, e  
e nvolve  todos os e sporte s 
trad icionais  (futsal, h andbol, vôle i, 
basq ue te , e tc..) além  das 
m odalidad e s  d e  Bute co - s inuca e  
W inning Ele ve n são e xe m plos. H á 
tam bém  o Inte rBre jas, se nsacional 
com pe tição d e  re s istência e m  
te rm os d e  consum o d e  ce vada. Se  
você se  d e staca e m  q ualq ue r 
m odalidad e  e  ainda não pre e nch e u 
sua fich a d e  inscrição no CA M, não 
pe rca te m po e  vá agora. Não 
pre cisa se r profiss ional - q ualq ue r 
ajuda já é b e m -vinda.

Mas o CA M ainda organiz a 
ocasionais  ce rve jadas re fil a R $5,00, 
para o be m  d e  todos os alunos. 

Pe q ue nas fe stas, com e m oraçõe s e  
ch urrascos são constante s, e  
avisam os os alunos por m e io d e  
cartaz e s  ou e -m ail. Mante nh a-se  
inform ado! O  CA M possui tam bém  
um  s ite  -w w w .cam .poli.usp.br - 
q ue , e m bora ne m  se m pre  
atualiz ado, forne ce  m aiore s  
inform açõe s sobre  todos os e ve ntos.

Já na parte  inform ativa, 
atividad e s  com o pale stras, vis itas a 
e m pre sas, organiz ação d e  fe iras e  
coisas do gêne ro tam bém  são 
ocasionalm e nte  organiz adas por 
nós. Fiq ue  d e  olh o na Se m ana d e  
Enge nh aria A utom otiva, e ve nto 
organiz ado na Poli pe las Eq uipe s  
do Baja, Milh age m , R acing e  com  
apoio do CA M. Mais  um a ve z , os 
avisos sobre  e ssas datas são 
publicados e m  lugare s  visíve is, 
basta pre star ate nção.

Se  você gostou da im age m  
do nosso Ce ntro A cadêm ico, ve nh a 
participar! Nossas re uniõe s  são às 
q uintas-fe iras no final do d ia, e  
e stam os d e  portas se m pre  abe rtas 
para q ualq ue r tipo d e  ajuda ou 
suge stão. É um a ótim a 
oportunidad e  para faz e r am igos, se  
d ive rtir, e  ad q uirir um a visão um  
pouco d ife re nte  da faculdad e . ♣
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Agesinaldo M atos Silva Junior

O  décim o se xto Sim pósio d e  
Iniciação Cie ntífica da USP ocorre rá 
do d ia 3 ao d ia 7 d e  nove m bro e  con-
tará com  pre se nça das grand e s  áre -
as do conh e cim e nto, a sabe r: 
h um anas, b iológicas, e xa-
tas e  agrope cuária. O  e ve n-
to já re uniu m ais  d e  4.500 
trabalh os, confirm ando se r 
o m aior program a d e  Inici-
ação Cie ntífica do país.

Para q ue m  não co-
nh e ce  o program a, o 16º SI-
ICUSP é um a ótim a 
oportunidad e  d e  ave ntu-
rar-se  no m undo das pe s -
q uisas e  produção 
cie ntífica. Já os q ue  faz e m  
parte  e  visam  apre se ntar 
se u trabalh o no s im pósio, 
a ch ance  d e  d e scobrir q ual 
é a cara do e ve nto e  o q ue  andam  
pe sq uisando por aí se rá se m  igual. ♣

XVI SIICUSP

H um anas  e  H um anidades

3, 4 e  5 d e  nove m bro d e  2008
São Paulo (Cidad e  Unive rs itária)
Inform açõe s : (11) 309 1-5872

Biológicas  e  Saúde

4 e  5 d e  nove m bro d e  2008
R ibe irão Pre to
Inform açõe s : (16) 3602-3653

Agropecuárias

6 e  7 d e  nove m bro d e  2008
Piracicaba
Inform açõe s : (19 ) 3429 -4400

Engenh arias  e  Exatas

5, 6 e  7 d e  nove m bro d e  2008
São Paulo (Cidad e  Unive rs itária)
Inform açõe s : (11) 309 1-5788
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Poli Júnior

O  Se r Em pre e nd e dor é um a 
com pe tição d e  Plano d e  Ne gócios 
conjugada com  Pale stras e  Curso 
q ue  visam  à capacitação dos partici-
pante s. O  e ve nto foi d e se nvolvido 
para graduandos q ue  alm e jam  a 
construção da própria e m pre sa e  vi-
sa orie ntá-los a utiliz ar o Plano d e  
Ne gócios com o um  d ife re ncial com -
pe titivo na apre se ntação d e  se u ne -
gócio para possíve is  parce iros, 
inve stidore s  e  clie nte s.

A  corre ção d e  todos os proje -
tos se rá re aliz ada pe lo Cie te c e  pe lo 
PCS q ue  se le cionarão as cinco e q ui-
pe s  finalistas q ue  concorre rão a um  
prêm io d e  R $10.000,00 ofe re cidos pe -
la V2CO M! 

O  Se r Em pre e nd e dor tam -
bém  participa da Se m ana Global do 
Em pre e nd e dorism o q ue  no Brasil é 
lid e rada pe lo Instituto Em pre e nd e r 
End e avor.

Monte  um a e q uipe  d e  três a 
cinco pe ssoas e  inscre va-se  já!

Mais  inform açõe s, ace sse : 
w w w .polijr.com .br/se re m pre e nd e -
dor ♣

SER EM PREEND ED O R
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João M . M . Barguil

Ce do ou tard e , com  e fe itos d e -
vastadore s  ou ne m  tanto, d e  um a 
m ane ira ou d e  outra, os politécnicos 
d e pararam -se  com  um a dúvida co-
m um : e  d e pois  da PO LI?

O  A utôm ato ad e ntra no m un-
do da e nge nh aria sob  a ótica do m e r-
cado d e  trabalh o e  traz  re spostas 
provindas d e  q ue m  já passou por is -
so e  sobre vive u para contar h istória 
e m  e ntre vista e xclusiva.

Autôm ato: Em  q ue  ano você 
entrou na PO LI? Qual curso você 
pensava em  faz er?

Igor: Entre i na PO LI e m  2000 
e  já h avia d e cid ido cursar m e catrôni-
ca. No prim e iro ano, contudo, procu-
re i conh e ce r m ais  sobre  os cursos 
da grand e  áre a e létrica para sabe r 
se  não e xistia outro curso q ue  pod e -
ria m e  inte re ssar m ais. Ne sta época, 
o 1º ano e ra com um  a todos (ciclo bá-
s ico) e  no 2º ano optava-se  pe la gran-
d e  áre a (m e cânica, e létrica, civil ou 
q uím ica).

A: Por q ue  você e scolh eu M e-
catrônica?

I: A nte s d e  ingre ssar na PO LI 
m e  gradue i com o técnico m e cânico 
e m  um a e scola técnica e , por te r e sta-
giado e m  um a indústria d e  autope -

ças, conh e cia be m  o “m undo da 
m e cânica”. Mas, ce rta ve z  ass isti a 
um  program a sobre  com pe tiçõe s  e n-
tre  unive rs idad e s  na áre a da robóti-
ca. Vi m uitos robôs se re m  
construídos a partir d e  d ispositivos 
m e cânicos s im ple s q ue  e ram  aciona-
dos por m otore s  e létricos, q ue  por 
sua ve z  e ram  com andados por um  
circuito e le trônico q ue  os próprios 
alunos d e se nvolviam . Fiq ue i fasci-
nado pe la anim ação do conjunto 
m e cânico q ue  tanto e stud e i no cur-
so técnico e  tam bém  pe la inte gra-
ção d e  te cnologias. A  partir daí 
d e cid i q ue  q ue ria ch e gar àq ue le  ní-
ve l e  fiz  a opção pe la m e catrônica.

A: D as  m atérias  vistas  no 
curso, q ual m ais  lh e  interes sou? 
Por q uê?

I: Foram  m uitas d isciplinas, 
e m  d ive rsos se m e stre s, q ue  goste i 
m uito d e  te r cursado. D as d iscipli-
nas re lacionadas d ire tam e nte  à e n-
ge nh aria, goste i d e  s iste m as 
d inâm icos (d isciplina do 3º ano) 
q ue  é autom ação e  controle  puro d e  
s iste m as m e cânicos ond e  você e stu-
da o com portam e nto d e  controlado-
re s  e  s iste m as controlados; goste i 
tam bém  d e  m e cânica dos fluidos 
(d isciplina do 2º ano) e  proje to d e  
m áq uinas (d isciplina do 4º ano).

Em  s iste m as d inâm icos, co-
m e ce i a e nte nd e r o q ue  e ra m e catrô-

PO LITÉCNICO  FAZ END O  ENGENH ARIA
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nica e  pud e  obse rvar m ais  sobre  o 
m undo autom atiz ado – foi im portan-
te  para e scolh e r um a d ire ção para 
iniciar m inh a carre ira profiss ional.

Em  m e cânica dos fluidos, gos-
te i m uito da parte  dos cálculos d e te r-
m inísticos q ue  faz íam os para 
ch e gar próxim o à re alidad e  e  tam -
bém  dos m étodos e m píricos para afi-
nar e sta te oria. Esta d isciplina m e  
ajudou a participar d e  um a e q uipe  
d e  ae rod e s ign ond e  proje tam os e  
construím os um  ae rom od e lo rád io-
controlado para um a com pe tição na-
cional.

Em  proje to d e  m áq uinas, pro-
je tam os e  construí-
m os um  torno 
CNC: construím os 
a e strutura m e câni-
ca, se le cionam os e  
instalam os os m o-
tore s, usam os pla-
cas e le trônicas d e  
acionam e ntos, d e -
s e nvolve m os os al-
goritm os d e  
controle  e  o softw a-
re  d e  inte rface  com  
o usuário, e tc. A  
partir daí m e  se nti 
re aliz ado e  capaz  
d e  apre nd e r e  faz e r q ualq ue r coisa.

A: Conte-nos  um  pouco so-
b re  s eu início profis s ional (prim ei-
ros  e stágios, até o início na Festo).

I: A nte s m e sm o da PO LI traba-
lh e i um  ano e m  um a e m pre sa m ulti-
nacional no se gm e nto d e  autope ças. 
Lá, fiz  e stágio no d e partam e nto d e  

q ualidad e  e  apre nd i bastante  sobre  
m e trologia e  instrum e ntação. Ne ste  
e stágio d e cid i q ue  não gostaria d e  
trabalh ar d ire tam e nte  com  produ-
ção. Não m e  se ntia be m  naq ue le  
m e io e  até m e sm o por e sta raz ão 
busq ue i e studar m e catrônica, q ue  li-
da m ais  com  produtos e  te cnologias 
e  não com  s iste m as d e  m anufatura.

Quando e stava no últim o 
ano da PO LI conse gui um  e stágio 
na Fe sto A utom ação. A  Fe sto é um a 
e m pre sa m ultinacional ale m ã e  
atua com  produtos e  se rviços para 
autom ação industrial. Inicie i o e stá-
gio ajudando os e nge nh e iros nos 

proje tos e spe cíficos q ue  e nvolviam  
o d e se nvolvim e nto d e  circuitos e le -
trônicos. Só por is so m e u e stágio va-
le u à pe na porq ue  apre nd i m uita 
coisa im portante  sobre  e le trônica 
analógica e  d igital.

D e pois  d is so fui e fe tivado e  
d e  lá para cá já fiz  m uitas coisas d i-
fe re nte s.
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A: Antes  de  com eçar sua car-
re ira, em  q ue  área você pensava 
em  trab alh ar?

I: A nte s d e  iniciar o m e u e stá-
gio pe nsava e m  trabalh ar com  d e se n-
volvim e nto d e  novos s iste m as. Eu 
q ue ria proje tar s iste m as totalm e nte  
inéd itos, trabalh ar com  produtos ino-
vadore s. A ch o q ue  todo politécnico 
te m  e ssa âns ia, até m e sm o pe la for-
m ação q ue  nos é dada. Saím os da 
PO LI com  cabe ças d e  pe sq uisado-
re s  q ue re ndo faz e r tudo d ife re nte  e  
novo, não com  a cabe ça d e  aplicado-
re s  ape nas para re produz ir as coi-
sas.

Fe liz m e nte , o m e rcado profis -
s ional te m  d e m anda para am bos os 
pe rfis, m as o q ue  m ais  se  vê são e n-
ge nh e iros d e  aplicação.

A: E h oje você trab alh a com  
o q uê exatam ente?

I: A inda trabalh o na Fe sto e  
no m e sm o d e partam e nto ond e  fiz  e s -
tágio. Me u trabalh o h oje  é coord e -
nar te cnicam e nte  a e q uipe  d e  
instrutore s  técnicos. Faz e m os parte  
d e  um a e q uipe  d e  tre inam e nto e  nos-
sa m issão é tre inar funcionários e  cli-
e nte s nos produtos e  te cnologias da 
autom ação industrial. Te m os q ue  
se r os prim e iros a e nte nd e r pe rfe ita-
m e nte  sobre  o funcionam e nto e  a 
aplicação dos produtos novos e  d e  li-
nh a. D e pois  d e se nvolve m os o tre ina-
m e nto com  técnicas apropriadas e  
m inistram os o curso para as pe sso-
as. Isso s ignifica q ue  trabalh am os 
com  pe ssoas e  lidar com  e las, d e n-

tro e  fora da e m pre sa, te m  s ido um  
grand e  d e safio para m im .

A: O  q ue  você aprendeu na 
PO LI q ue  lh e  foi m ais  útil? Por 
q uê?

I: Inte re ssante ! Esta pe rgunta 
se m pre  é fe ita q uando d igo q ue  sou 
politécnico. E se m pre  d igo q ue  
apre nd i a apre nd e r!

Ce rtam e nte  você irá pe rce -
b e r, q uando com e çar a e stagiar ou a 
trabalh ar, q ue  você ainda te m  m ui-
tas coisas para apre nd e r sobre  e nge -
nh aria, m as pe rce be rá tam bém  q ue  
te rá um a grand e  h ab ilidad e  d e  e n-
te nd e r e  apre nd e r tudo rapidam e n-
te . Esta é a h ab ilidad e  q ue  lh e  
d e stacará com o e nge nh e iro politéc-
nico.

Falando agora m ais  e spe cifi-
cam e nte  sobre  as d isciplinas na PO -
LI. A cre d ito q ue  as d isciplinas q ue  
m ais  te m  contribuído no m e u d ia-a-
d ia são as m atérias q ue  tinh am  labo-
ratórios, ou se ja, q ue  nos forçavam  
a ve r as coisas fora das salas d e  au-
la e  das e q uaçõe s. Ne ste s  casos tí-
nh am os q ue  e scre ve r re latórios, e  o 
rigor cobrado nos re sultados m e  
ajuda a q ue stionar tudo o q ue  e u fa-
ço h oje  e m  d ia q uando pre ciso criar 
q ualq ue r tre inam e nto e  le vantar 
q ualq ue r inform ação vital para o 
nosso ne gócio.

A: Tem  algum a coisa da épo-
ca em  q ue  você ainda e studava 
q ue  deixou de  faz er, e  q ue  h oje lh e  
faz  falta?
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I: A lgum as coisas e u d e ixe i 
d e  faz e r para m e  d e d icar à PO LI, co-
m o sair m ais  com  os am igos, ir com  
m ais  fre q üência ao m e u clube  e  via-
jar nos fe riados. Mas, não te nh o se n-
tim e nto d e  algo q ue  d e ixe i para trás 
ou d e  algo pe rd ido. Foi s im ple sm e n-
te  um a troca e  as obrigaçõe s im pos-
tas pe los e studos e ram  m uito claras 
para m im .

Te nte i, contudo, transform ar 
e m  rotina cada h ora q ue  pre cisava 
e studar e  não pod ia sair e  faz e r o 
q ue  e u q ue ria. A  lim itação d e  te m -
po para o laz e r m e  e ns inou q ue  a d e -
d icação à PO LI não e lim ina o se u 
laz e r – vai ape nas d e slocá-lo para ou-
tros pe ríodos, por e xe m plo, d e pois  
da se m ana d e  provas. A pre nd i, e n-
tão, q ue  pod e ria faz e r o q ue  q ue ria 
e  tudo e ra um a q ue stão d e  d iscipli-
na.

No 8º se m e stre  curse i 10 d isci-
plinas (algum as do 5º ano), faz ia au-
la d e  ale m ão durante  o d ia e  ainda 
participava d e  um a das e q uipe s  d e  
ae rod e s ign. Fora da PO LI conse gui 
conciliar m uitas outras atividad e s  
tam bém . Conclusão: te nh a d iscipli-
na e  faça tudo pe rfe ito da prim e ira 
ve z .

A: Que dica você daria para 
aq ueles  q ue  ainda não se  form a-
ram ?

I: Prim e iro: e stud e  bastante  e  
e stud e  para apre nd e r d e finitivam e n-
te , não ape nas para passar na m até-
ria.

Isso se rá um  d ife re ncial q uan-
do e stive r no m e rcado d e  trabalh o.

Se gundo: é im portante  q ue  
você busq ue  atividad e s  d e ntro do 
m e io acadêm ico com o PO LI Jr., 
e q uipe  d e  m ini-baja, gue rra d e  
robôs, ae rod e s ign, iniciação cie ntífi-
ca e  e tc, para q ue  você te ste  o se u 
gosto e  d e scubra o q ue  você gosta-
ria d e  faz e r nos próxim os anos (e  
não d e ixar is so só q uando e stive r 
e m  vias d e  se  form ar).

Te rce iro: te nte  conh e ce r e m -
pre sas do se gm e nto d e  se u inte re s -
s e . Faça vis itas para e nte nd e r sobre  
os produtos e  te cnologias.

O u se ja, e studar e  se  form ar 
be m  na PO LI não é um a tare fa fácil, 
m as vai lh e  traz e r m uitos b e ne fícios 
pe ssoais  e  profiss ionais. ♣
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Felipe Lordello

São m uitas as opiniõe s  e  os 
pontos d e  vista vige nte s q uando o 
assunto é a im portância e  o pape l d e -
se m pe nh ados por trabalh os voluntá-
rios e  O NG s̀ atualm e nte . 
Subje tividad e  d e  lado, re ve la-se  um  
e rro bastante  com um : a confusão 
pe rm ane nte  q ue  m uitas pe ssoas fa-
z e m  ao citar a Exte nsão Unive rs itá-
ria com o parte  d e ste  unive rso.

Se ria is so algo à toa ou a d e s -
caracte riz ação d e sta atividad e  te m  
raíz e s  e m  (?) nós do m e io unive rs itá-
rio? É um a q ue stão q ue  todos d e ve -
ríam os re fle tir, porém  foge  ao 
e scopo d e ste  te xto.

Nas d e finiçõe s  da SESu (Se cre -
taria d e  Educação Supe rior) fica  bas -
tante  claro: “(...)a Exte nsão 
e nte nd ida com o prática acadêm ica 
q ue  inte rliga a Unive rs idad e  nas su-
as atividad e s  d e  e ns ino e  d e  pe sq ui-
sa, com  as d e m andas da m aioria da 
população, poss ib ilita a form ação 
do profiss ional cidadão e  se  cre d e n-
cia, cada ve z  m ais, junto à socie da-
d e  com o e spaço privile giado d e  
produção do conh e cim e nto s ignifica-
tivo para a supe ração das d e s igual-
dad e s  sociais  e xiste nte s.(...)”.

É ne sse  s e ntido q ue  pe nsa-
m os cada proje to e laborado pe lo 
PET-Me catrônica e  não se ria d ife re n-

te  com  o proje to Víd e o-Traduçõe s, 
criado no início d e ste  ano. O  obje ti-
vo m aior d e ste  proje to é o d e  d ivul-
gar e  d e m ocratiz ar para todos os 
falante s da língua portugue sa víd e -
os d e  conte údos valiosos, das m ais  
d ive rsas áre as do conh e cim e nto e  
q ue , no e ntanto, não te nh am  s ido 
ainda traduz idos e  d e vidam e nte  le -
ge ndados. Tornar e sta um a ativida-
d e  d e  Exte nsão constante , ve nce r as 
barre iras do id iom a e  re produz ir fi-
e lm e nte  as inform açõe s transm iti-
das é ce rtam e nte  um  d e safio e  tanto!

O  d e safio se  tornou ainda 
m aior ao firm arm os um a parce ria 
com  o CEFISMA  (Ce ntro d e  Estu-
dos d e  Fís ica e  Mate m ática) h á um  
m ês, com  o intuito d e  traduz ir as ví-
d e o-aulas d isponib iliz adas on-line  
pe lo MIT (Massach usse ts Institute  
of Te ch nology), num a iniciativa d e  
m uita se ns ib ilidad e  e  inte ligência 
sob o nom e  d e : “MIT O pe nCour-
se W are”.

A  princípio, e stam os traba-
lh ando com  ce rca d e  20 alunos, d e  
várias faculdad e s, q ue  já ad e riram  
ao proje to e  te m os com o m e ta tra-
duz ir, ad icionar as le ge ndas e  d ivul-
gar as víd e o-aulas re fe re nte s a 
cursos bás icos da ciência e xata, tais  
com o: Cálculo (I, II, III e  IV), Fís ica 
(I, II, III e  IV), Álge bra Line ar e  Ge o-
m e tria A nalítica. Trata-se  d e  um  vo-

VÍD EO -AULAS D O  M IT CO M  LEGEND A
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lum e  consid e ráve l d e  aulas pe la fre n-
te !

Trabalh am os no m om e nto 
com  o m aior afinco possíve l para 
q ue  e m  bre ve  já possam os te r um  
curso inte iro d e vidam e nte  traduz i-
do. Tal conte údo be ne ficiará am pla-
m e nte  a graduandos e  até m e sm o  a 
com unidad e  e xte rna à unive rs ida-
d e , porém  com  o inte re sse  e m  apre n-
d e r e  te r ace sso a inform açõe s e  
conh e cim e ntos q ue  d ificilm e nte  obte -
riam  por outros m e ios. A cre d ita-
m os q ue  e sse  s e ja o cam inh o m ais  
am plo para d ivulgarm os nosso pro-
je to, obte r apoio d e  novos alunos e  
firm ar um a atividad e  sólida d e  Pe s -
q uisa e  Exte nsão. ♣
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Andrey B. W . M iranda

O  ve nto soprava a q ue nte  ara-
ge m  provinda do cru solo e scaldan-
te  e  re sse cado. Bafe java e m  nossos 
rostos m e tálicos o calor salpicado 
com  m inúsculos grãos d e  are ia, q ue  
se rviam  tão ape nas para q ue brar o 
se pulcral s ilêncio daq ue le  inóspito 
panoram a. O  sol im pie doso ofusca-
va nossos se nsore s  ópticos re fle tido 
nas brilh ante s supe rfície s  d e  aço m o-
ribundas e  abandonadas, sote rradas 
pe lo te m po.

Não h avia outra form a d e  vi-
da q ue  não aq ue le  pe q ue no grupo 
d e  busca no q ual e stava e u inse rido. 
O  plane ta q ue  já fora o palco do apo-
ge u d e  toda um a inte ira civiliz ação, 
re ple to d e  vida e  prospe ridad e , tido 
com o o cum e  da Galáxia, re s id ência 
das id éias m ais  fascinante s e  criati-
vas; o plane ta q ue  re unira a e fe rve s -
cência das m e nte s m ais  ge niais  q ue  
o Te m po já te ste m unh ara, cujo po-
d e r e  glória incitavam  os sonh os d e  
todos; o plane ta cuja própria re alida-
d e  fora o d e vane io dos q ue  m ais  lon-
ge  ousaram  viajar... O  plane ta q ue  
brilh ara m ais  inte nsam e nte  q ue  sua 
própria Estre la por séculos d e  Vida, 
ofuscara-se .

R e stavam , contudo, as le ndas.

Um  pe q ue no grupo d e  busca 
vasculh ava a e stéril supe rfície  da-

q ue le  m orto plane ta. Inve stigavam  
os e cos da m ais  re m ota le nda q ue  o 
povo da atualidad e  ouvira das Vo-
z e s  do Passado: “h ouve  um  te m po, 
m e us filh os, no q ual o plane ta gira-
va e m  torno d e  se u e ixo. A h , q ue  b e -
los te m pos q ue  não m ais  
vive nciare i! Eu cam inh ava pe la orla 
da praia ao anoite ce r d e  m ais  um  
be lo d ia d e  satisfação. O bse rvava o 
céu com  m e us olh os sonh adore s  ao 
passo q ue , surpre e nd e nte m e nte , 
um  brilh o fulgurou rasgando a 
im e ns idão az ul! Era um a e stre la-ca-
d e nte ! Óh , h á tantos d e se java ve r 
um a. O bse rve i-a apaixonado. Por 
fim , vi-a d e sfaz e r-se  e m  luz ...”.

O utros tre ch os da le nda re ve -
lam  im pre ss ionante s d e talh e s  da lo-
caliz ação se m i-pre cisa do 
obse rvador. R e ve lam , ainda, re fe -
rências pre ciosas ace rca da e xtinção 
daq ue la e stre la e m  luz e s. D e ta-
lh am , com  grand e  riq ue z a, até m e s -
m o as form as e  core s  das luz e s  e m  
q ue  o astro d e sfe z -s e . E, por is so tu-
do, aq ui e stam os sôfre gos sob  o pe -
noso calor da Gigante  Ve rm e lh a, 
pe rcorre ndo se m  d e scanso os ári-
dos ve stígios do passado. Tudo por 
um a luz !

Me nte s d e scuidadas tach a-
ram  a le nda d e  fantasiosa. Porém , 
todas as le ndas e nce rram  um  q uê 
d e  re alidad e . Um a criança, já nos 

SAGA D ERRAD EIRA
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te m pos pre se nte , pe rguntou a se u 
pai com o a e stre la e m itira, ao fim  
d e  sua viage m , um a luz  brilh ante -
m e nte  branca. A  pe rgunta, surpre e n-
d e nte m e nte  s im ple s, pe rturbou a 
calm a do pai. D e  fato, ao q ue im ar-
se , a e stre la e m ite  fótons d e  cor cor-
re spond e nte  à sua e ne rgia. Com o po-
d e ria e m itir luz  branca? H ave ria d e  
e m itir luz  d e  todas as core s, e ntão. 
O  raciocínio não soava com  se nsa-
te z . Le vada a q ue stão ao subm undo 
das R e ve laçõe s, os alice rce s do m un-
do balouçaram .

A  e stre la-cad e nte  e ra, e m  ve r-
dad e , ou e m  suspe ita, a Nave  d e  
Lyan!

Buscávam o-la.

“O  alarm e  soou. Era o prim e i-
ro, d e  três. Se  nada fosse  fe ito a re s -
pe ito, logo tudo e staria pe rd ido. Era 
o níve l am are lo d e  alarm e : ainda h a-
via salvação. O  e nge nh e iro-ch e fe  re s -

ponsáve l pe lo Proje to A urora II 
re spirou fundo, m e d itando profun-
dam e nte  no curto te m po da re spira-
ção. Tom ou a d e cisão: continue m os!

A s válvulas d e  e scape  foram  
abe rtas por total para d e sviar o flu-
xo d e  m assa rad iôm ica. Estocaram -
na no re se rvatório, outra ve z . D e ixa-
ram  as válvulas abe rtas até a nor-
m aliz ação do fluxo, e nq uanto 
prosse guiam  com  o proce d im e nto. 
O  e nge nh e iro-ch e fe  e stava cie nte  
dos riscos e  cruz ou os d e dos, re z an-
do a q ue m  fosse  para q ue  os d e svi-
os nos cálculos das fórm ulas e  
e q uaçõe s re pre se ntasse m  os e fe itos 
da re alidad e  im pre vistos no m od e -
lo com  suficie nte  folga. Não h avia 
m ais  m arge m  para im pre vistos: o 
re se rvatório já e stava ch e io e  q ual-

q ue r re sultado d i-
fe re nte  do 
e spe rado transfor-
m aria o m aior e x-
pe rim e nto das 
Eras e m  Sua m ai-
or catástrofe ! A  e s -
pe rança d e  toda 
h um anidad e  e sta-
va d e positada na-
q ue la sala d e  
controle . Talve z , 
por is so m e sm o, o 
e nge nh e iro-ch e fe  
te nh a ignorado o 
se gundo alarm e , 

o laranja. A borte  tudo se  o alarm e  
laranja soar, d iz ia e le  consigo ante s 
d e  iniciar os proce d im e ntos; aborte  
tudo!
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Pare ce  q ue  até as m e nte s 
m ais  pre cisas dão-se  o e scapism o 
d e  te r e spe ranças além  dos núm e -
ros. Quais  as probab ilidad e s  d e  o s is -
te m a e ntrar e m  re gim e  após te r 
soado o alarm e  am are lo três ve z e s  e  
e star, e ntão, no alarm e  laranja? 
Que m  acre d itaria q ue  os d e svios 
dos cálculos re pre se ntariam  um  m i-
lagre ? Som e nte  q ue m  não tive sse  co-
rage m  para adm itir os próprios 
e rros, ou ante s, o fracasso pe lo m e -
do. Mas, não o e nge nh e iro-ch e fe ! 
Ele  não fracassaria por m e do. Se  fra-
cassasse , s e ria por e rro dos cálculos. 
D e  q ualq ue r m ane ira, não re staria 
m uito o q ue  culpar no caso d e  fracas-
so...

O  m ilagre  não aconte ce u.

O  alarm e  ve rm e lh o soou; as 
válvulas não ofe re ce ram  e scape ; o re -
ator supe raq ue ce u; a re frige ração 
forçada e sgotou a e ne rgia das prote -
çõe s; o proce sso e m  cad e ia fora inici-
ado; não h ouve  s iste m a q ue  o 
controlasse ... Toda aq ue la e ne rgia 
foi inje tada e m  pulsos d e  alta d e ns i-
dad e  no núcle o da Te rra!

O s re sultados catastróficos da-
q ue le  e xpe rim e nto foram  pe rce b i-
dos anos d e pois. A  Te rra parou! 
Le ntam e nte , sua rotação d im inuiu; 
sua atm osfe ra e xauriu; sua vida e x-
tinguiu...”.

Éram os a te rce ira e q uipe  d e  
busca. A  m issão, por todos b e m  sab i-
dam e nte , não e ra fácil, s im ple s, ou 

se m  riscos. Por o plane ta não rotar 
e m  se u e ixo próprio, parte  d e le  re -
m ane scia e m  constante  d e se rto d e  
ge lo e  a outra, e m  d e se rto d e  fogo! 
A pe nas a pe num bra e ntre  os d e se r-
tos e ra e xploráve l. E e ssa pe num bra 
cam inh ava pe la supe rfície  do globo 
à m e d ida q ue  e le  viajava pe lo e spa-
ço, contornando se u Sol.

Nosso obje tivo e stava locali-
z ado no início do d e se rto glacial, 
m as pod íam os ate rrar no plane ta 
ape nas na pe num bra d e  e ntre m e io. 
A ss im , nossa m issão prim a e ra so-
bre vive r por q uare nta d ias, cam i-
nh ando no se ntido da pe num bra 
até q ue  e sta se  localiz asse  sobre  as 
coord e nadas e stim adas da Nave  d e  
Lyan. Estávam os a poucos d ias d e  
atingi-las! E te ríam os poucos d ias 
para e xplorá-las. Logo atrás d e  nós 
avançava voraz  o d e se rto d e  fogo 
e m  sua âns ia por consum ir os intré-
pidos ave nture iros.

Encontraríam os a nave  pe rd i-
da d e  Lyan? O u pe re ce ríam os com o 
as prim e iras te ntativas? A final, a 
única e spe rança d e  voltarm os para 
casa é re ativando a Nave  e  nave gan-
do ne la e spaço afora... ♣
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contato: andrey.spkf.0007@hotmail.com

Pratique Kung Fu!!!

PRATIQUE K UNG FU !!!!
Há mais de dois anos o Grupo Águia, ramificação da Associa-
ção Phoenix de Kung Fu Tradicional - APKF, difunde os bene-
fícios do kung fu à comunidade politécnica.

Os treinos ocorrem às terças e quintas-feiras das 17h00min 
às 19h00min na sede da Associação dos Servidores da Escola 
Politécnica - ASEP.

Todos são convidados a participar !!! Venha conhecer o es-
tilo Wing Chun Chwan de Kung Fu !!
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